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1. INTRODUÇÃO 
  

O uso indiscriminado e prolongado de antimicrobianos químicos sintéticos tem 
originado microrganismos patogênicos resistentes, ressaltando a necessidade de 
estudos visando a descoberta de novas substâncias com capacidade antibiótica. Neste 
sentido, o uso de antimicrobianos de origem natural, como plantas medicinais e 
própolis, tem se demonstrado uma alternativa eficaz e econômica (Crisan et al., 1995; 
Marccuci, 1995).  

A própolis é uma substância resinosa natural coletada pelas abelhas a partir de 
partes de plantas, como flores e exudatos, e modificada na colméia através da adição 
de secreção salivares e cera (Marcucci,1995). Utilizada pelas abelhas para fechar 
pequenas frestas, embalsamar insetos mortos e na proteção da colméia contra a 
invasão de microorganismos, a própolis apresenta várias propriedades bioativas dentre, 
elas destacam-se a ação antimicrobiana (Kujumgiev et al.,1999), antioxidante (Bankova 
et al., 2000), antineoplásica (Burdock, 1998 e Banskota et al., 2001), antiparasitária, (De 
Castro, 2001; Higashi, 1995; Dantas et al., 2006), imunomoduladora (Fischer et al., 
2007a; Fischer et al. 2007b), e antiviral (De Castro, 2001; Huleihel and Isanu, 2002; 
Fischer et al., 2005). 

Nos últimos anos, estudos “in vitro” têm comprovado que a atividade 
antimicrobiana da própolis está relacionada, principalmente, a seus compostos 
flavonóides, ácidos aromáticos e ésteres, presentes na resina natural (Bankova et al., 
1995; Grange et al., 2005; Scazzocchio et al., 2005). A galangina, pinocembrina e 
pinostrombina são tidos como os flavonóides mais efetivos contra bactérias. Os ácidos 
ferúlicos e cafeico também contribuem para a ação bactericida da própolis. O 
mecanismo de atividade antimicrobiana é complexo e provavelmente baseado na 
inibição da RNA-polimerase bacteriana (Bosio, 2000; Uzel et al., 2005) 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a ação antibacteriana “in vitro” da própolis 
marrom em solução alcoólica a 24% sobre isolados bacterianos Gram positivos e 



negativos, oriundos do Laboratório Regional de Diagnóstico da Universidade Federal de 
Pelotas. 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Neste trabalho avaliou-se a sensibilidade de algumas espécies bacterianas frente 
a diferentes diluições da solução de própolis marrom (120 mg, 240 mg, 300 mg, 600 
mg, 1200 mg, 2400 mg, 6 g, 12 g e 24 g). Utilizaram-se cepas bacterianas Gram 
positivas (Staphylococcus intermedius, Streptococcus equisimilis, Staphylococcus 
intermedius, Acinetobacter lowffii, Streptococcus equi subsp. Zooepidemicus, 
Streptococcus sp) e Gram negativas (Pseudomonas sp, E. coli, Escherichia sp.), 
provenientes do Laboratório Regional de Diagnóstico da Universidade Federal de 
Pelotas. 
Para o teste utilizou-se o método de difusão em placa, também conhecido como teste 
de Kirby-Bauer. Em placas de Petri contendo um meio de cultura sólido foi semeada 
uniformemente, em toda a superfície, uma alíquota de cada cepa bacteriana, por placa. 
Após, utilizou-se nove concentrações conhecidas de solução de própolis (100 µl) em 
elos de inox de 6 mm x 6 mm, ao invés de utilizar os discos impregnados de 
antibióticos, como no teste original (Quintiliani, R et al, 1999). Posteriormente as placas 
foram incubadas a 37º C por 72 h. Durante a incubação, a própolis difundiu-se para o 
meio de cultura, formando uma zona de inibição do crescimento bacteriano. Esta zona 
foi medida e depois comparada com a medida de alguns antibióticos conhecidos e entre 
as diferentes diluições da própolis; os resultados são dados em medida dos halos em 
mm. A formação de um halo transparente sobre a superfície do meio, ao redor de um 
disco, indica uma região com ausência de crescimento bacteriano, revelando a ação 
inibitória do agente antimicrobiano sobre a bactéria. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO:  
 

As diluições de 120mg a 600mg não foram suficientes para impedir o 
crescimento das bactérias testadas (Tabela 1). 

 
Tabela 1: Atividade antibacteriana - diâmetro da zo na de inibição (mm) 

Diluições  
Bactérias 1200mg  2400mg 6g 12g 24g 
Staphylococcus intermedius 14 14 14 14 14 
Streptococcus equisimilis 16 17 14 16 16 
Pseudomonas SP S/halo S/halo S/halo S/halo S/halo 
E. coli S/halo S/halo S/halo S/halo S/halo 
Staphylococcus intermedius S/halo S/halo S/halo S/halo S/halo 
Acinetobacter lowffii 14 15 12 13 14 
Streptococcus equi subsp. Zooepidemicus 13 15 14 14 12 
Escherichia sp S/halo S/halo S/halo S/halo S/halo 
Streptococcus sp 17 17 15 16 17 

 



Dentre as amostras de cepas bacterianas Gram positivas avaliadas, 90% (5/6) 
foram sensíveis à solução alcoólica de própolis, já nas Gram negativas a solução não 
exerceu efeito na inibição do crescimento (3/3). Segundo alguns pesquisadores, a 
própolis possui atividade antibacteriana maior contra bactérias Gram-positivas e 
limitada contra Gram-negativas (Lu et al., 2005; Marcucci et al., 2001; Bankova et 
al.,1999). Estas bactérias possuem uma parede celular quimicamente mais complexa e 
um teor lipídico maior, o que pode explicar essa maior resistência (Vargas et al., 2004). 

 
4. CONCLUSÕES  
  

Observou-se que concentrações menores que 1200 mg não causaram efeito 
sobre as bactérias testadas, 

O extrato alcoólico a 24% de própolis apresenta atividade antibacteriana “in 
vitro”, inibindo o crescimento de 66,6% das amostras de Staphylococcus intermedius, 
Streptococcus equisimilis, Acinetobacter lowffii, Streptococcus equi subsp. 
Zooepidemicus e Streptococcus sp avaliadas. As bactérias Gram positivas foram mais 
sensíveis ao extrato testado do que as Gram negativas. 
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